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Historicamente, Santos tem função estratégica na Região Metropolitana da Baixada 

Santista. A Cidade concentra a maior parte dos empregos formais e da estrutura de 

serviços públicos na região. Isso faz com que Santos receba um grande contingente de 

pessoas em busca de oportunidades de trabalho e renda ou simplesmente de um 

auxílio. Em razão do atual momento econômico do País, a procura pelo serviço público 

registrou aumento considerável. No primeiro semestre deste ano, cresceu o número 

de atendimentos na rede de saúde de Santos. Cerca de 40% dos pacientes são 

procedentes de outros municípios. Fenômeno semelhante se verifica nos 

equipamentos da Assistência Social e da Educação.  

 

É nessa hora que o poder público precisa estar mais próximo da população. Para isso, é 

necessário fazer escolhas, priorizar investimentos e adotar medidas de austeridade 

fiscal que permitam atender as pessoas que mais precisam de apoio. É um trabalho de 

longo prazo, mas que dá resultados quando existem planejamento e continuidade das 

ações. Enquanto mais de 600 prefeituras do País atrasam salários, conseguimos 

reajustar os salários dos nossos servidores em quase 40% ao longo desses anos. E 

estamos mantendo o pagamento em dia.  

 

Não se trata de mágica ou milagre econômico. Isso não existe na vida pública. O que 

fazemos chama-se RESPONSABILIDADE FISCAL E POLÍTICA. A sociedade exige cada vez 

mais uma gestão eficiente dos recursos públicos. É imprescindível combater os 

desperdícios. Fazer com que o suado dinheiro do contribuinte seja bem aplicado para 

o custeio de serviços e programas essenciais à população, principalmente a de maior 

vulnerabilidade social.  



É uma decisão de governo que não pode ficar apenas no discurso. Deve ser colocada 

em prática no dia a dia do gestor. Em 1º de janeiro de 2013, quando assumimos o 

comando da Prefeitura de Santos, criamos o Eficiência Total. O programa instituiu uma 

série de medidas que resultaram na redução dos gastos com a máquina administrativa, 

algo que muito contribuiu para reduzir os impactos decorrentes da queda de 

arrecadação de tributos e diminuição dos repasses governamentais.   

 

Temos nos dedicado a implantar uma política que privilegia o uso racional do dinheiro 

público. Mesmo com uma receita menor do que estava projetada, entregamos obras, 

geramos empregos e cuidamos da zeladoria de Santos. Nos últimos anos, 

pavimentamos 100 quilômetros de ruas. Investimos em segurança, moradias 

populares e projetos sociais. Estamos construindo três escolas: Embaré, Marapé e São 

Jorge para ampliar a oferta de vagas na educação infantil.   

 

Inauguramos o Restaurante Bom Prato Morros, que oferece café da manhã a 50 

centavos e almoço a R$ 1. Implantamos três Vilas Criativas (Mercado, Morros e Zona 

Noroeste) para capacitar profissionalmente quem está desempregado ou em busca 

uma alternativa de renda. Até dezembro, entregaremos mais quatro Vilas Criativas: 

três já estão em fase final de construção (Vila Nova, Penha e Vila Progresso) e uma irá 

funcionar em um imóvel no Caruara, na Área Continental.  

 

Como a gente conseguiu?  Fazendo o que você já deve estar fazendo, há muito tempo, 

aí na sua casa: economizando luz e telefone, renegociando contratos, cortando gastos 

desnecessários com aluguel e trabalhando com mais eficiência. Só com a renegociação 

dos contratos de locação de prédios, ocupados por órgãos municipais, economizamos 

com a não aplicação de índices de reajuste. 

 

Fizemos o que foi preciso para não desperdiçar o dinheiro dos contribuintes. Um 

dinheiro que você, a qualquer hora, pode ver onde é aplicado. O nosso portal Cidade 

Aberta, na internet, recebeu do Ministério Público Federal uma importante nota 10 no 

quesito Transparência. Foi a maior avaliação obtida por uma prefeitura no País, o que 

confirma o compromisso que temos de sermos transparentes em todos os nossos atos.   



Quando se ouve mais, erra-se menos. Com essa filosofia, democratizamos as decisões 

do governo. Resgatamos o Orçamento Participativo, garantindo o direito do cidadão 

em decidir onde deve ser aplicado o Orçamento Municipal. Ouvimos você no Programa 

Viva o Bairro, na Ouvidoria Móvel, nas redes sociais, enfim, em vários canais de 

comunicação. 

 

Mesmo com dificuldades, inauguramos o novo Instituto da Mulher, que oferece 

atendimento especializado no atendimento do pré-natal e do puerpério das 

adolescentes e gestantes de risco.  Construímos as policlínicas do Bom Retiro, Morro 

Santa Maria, Vila Nova, Ponta da Praia, Alemoa, Aparecida, Caruara e Morro do São 

Bento. E mais duas unidades estão em construção: Piratininga e Areia Branca. São 10 

policlínicas em 4 anos, sendo que nos últimos 20 anos foram construídas 8 

 

Também já está funcionando a nova UPA Central, construída em uma parceria a custo 

zero para o Município. As Zonas Noroeste e Leste também vão ganhar novas UPAs. E 

ainda tem o Hospital dos Estivadores, que reformamos, ampliamos e equipamos. Em 

breve, o prédio terá uma maternidade pronta para trazer ao mundo novos pequenos 

santistas. 

 

Para continuar fazendo mais com menos, o ponto central do nosso Programa de 

Governo está no redimensionamento da estrutura operacional e administrativa da 

Prefeitura. Enxugar os gastos, rever conceitos, avaliar procedimentos, desburocratizar 

a máquina e adotar princípios modernos e inovadores de gestão para torná-la mais 

eficiente. Fazer com que o dinheiro do contribuinte possa fazer mais. Um desafio que 

deve contar com o apoio de todos: gestores, servidores e prestadores de serviços.  

 

Somente assim poderemos dar continuidade aos projetos estratégicos para Cidade. Se 

ainda não foi possível fazer tudo o que planejamos, temos orgulho de olhar para nossa 

Cidade e ver que ela está avançando cada vez mais. Mais inclusiva, acessível, moderna 

e sustentável.  

  



Não temos um plano hermético para Cidade. Santos tem na sua história a tradição de 

cada dia ser mais inovadora na superação dos seus desafios.  Temos a consciência que 

nem todas as soluções são imediatas, mas é preciso ter planejamento e persistência 

para concretizá-las ou adequá-las quando assim for necessário.    

 

O Programa de Governo que apresentamos à Justiça Eleitoral inclui as principais 

diretrizes e propostas que defendemos para os próximos quatro anos. Ele será 

aperfeiçoado com os debates e discussões com a sociedade. É um documento 

inclusivo, que busca agregar as pessoas de todas as idades, condições sociais e regiões 

da Cidade.  

 

Mais que um termo de compromisso, propomos um convite à participação da 

construção de um projeto que seja da vontade coletiva. Esta é a Cidade que queremos 

para todos os santistas que sonham e trabalham por um futuro cada vez melhor. 

 

 Vamos juntos PRA SANTOS SEGUIR EM FRENTE!  

 

SANTOS EFICIENTE 

 

Para vencer os novos desafios, Santos deve contar com uma gestão eficiente. Por isso, 

uma das prioridades do nosso Programa de Governo é o fortalecimento dos 

instrumentos de gestão dos recursos públicos. Um deles será o PDR – Participação 

Direta dos Resultados, que premia a meritocracia, ou seja, a dedicação e o 

comprometimento das pessoas com o trabalho e a melhoria dos serviços prestados à 

população, por meio de contratos de resultados.   

 

Bastante comum na iniciativa privada, a meritocracia é uma inovação na gestão 

pública. Santos foi 1ª cidade do País a implantar os Contratos de Gestão em todas as 

secretarias municipais e órgãos da Administração Direta e Indireta. No último contrato 

de gestão, foram estabelecidas 235 metas com 12 mil pessoas participantes.   

 



Para o próximo mandato, vamos manter o pagamento de bônus financeiro aos 

servidores mediante o cumprimento de metas e a obtenção de resultados. O foco é a 

redução dos gastos públicos e o aprimoramento da qualidade dos serviços oferecidos à 

população. Entre as propostas que defendemos está o uso de aplicativos, como o 

Colab.re para interação e avaliação do cumprimento das metas do PDR pelos usuários 

do serviço público. 

 

Em uma nova etapa do Programa Eficiência Coletiva, será feita a revisão da estrutura 

administrativa e funcional dos órgãos municipais. Vamos modernizar os serviços 

públicos, reduzir os gastos operacionais e tornar mais eficiente e humanizado o 

atendimento à população. Iremos discutir a criação de critérios de meritocracia para 

seleção e ocupação de cargos de confiança de livre provimento.   

 

Vamos levar o Programa Processos Digitais para toda a Administração. Hoje, essa 

tecnologia elimina o uso de papel nos processos administrativos, além de permitir uma 

tramitação muito mais rápida e ecologicamente sustentável.  Até o final do ano, 

teremos 100 tipos de procedimentos totalmente digitais, gerando uma economia 

anual de R$ 500 mil. Serão 10 milhões de folhas a menos por ano. Para os próximos 

quatro anos, queremos ampliar o número de processos exclusivamente digitais, e 

facilitar o acompanhamento pelo cidadão.     

 

SANTOS PARCEIRA 

 

O apoio da iniciativa privada e entidades do terceiro setor será estratégico para driblar 

as limitações orçamentárias e o aumento da demanda de serviços. Desde 2014, a 

Prefeitura mantém parceria com a ONG Comunitas em ações importantes do governo. 

Formada com a participação de grandes grupos empresariais, a ONG colabora com 

Programa Juntos mediante a contratação de renomadas empresas de consultoria. 

 

Sem qualquer custo aos cofres municipais, essas consultorias elaboram estudos e 

diagnósticos para o aprimoramento da gestão pública. Um desses estudos contribuiu 



para redução de despesas e aumento das receitas, em um trabalho que contou com a 

participação de servidores públicos. Nossa proposta é fortalecer e ampliar esse tipo de 

parceria em várias áreas da administração, como Saúde, Educação, Gestão, Finanças e 

Assistência Social. 

 

Outro importante instrumento que utilizaremos é a contrapartida social de empresas 

que atuam ou prestam serviços na Cidade. Com o respaldo de uma legislação 

transparente, as empresas poderão realizar reformas, comprar equipamentos e 

investir na melhoria e até na construção de prédios destinados a atendimentos 

públicos, como já ocorreu com a UPA Central, em uma parceria com a Fundação 

Lusíada. Iniciativa semelhante de sucesso também possibilitou a reforma dos Teatros 

Coliseu e Municipal.  

 

Também daremos continuidade ao programa de publicização com a efetivação de 

parcerias junto a entidades do terceiro setor. Defendemos a gestão compartilhada de 

equipamentos e em ações previstas na legislação.     

 

Temos como proposta a realização de Parceria Público-Privada (PPP) na área da 

iluminação pública. Santos foi pioneira na regulamentação de normas que permitem as 

PPPs na Cidade. Vamos dar prosseguimento ao processo de renovação do parque de 

iluminação de ruas e avenidas com a colocação de lâmpadas de LED em pontos de 

maior fluxo de pessoas e veículos. Nas demais vias, teremos lâmpadas de vapor de 

sódio de maior potência para aumentar a segurança nos logradouros.   

    

SANTOS TRANSPARENTE E PARTICIPATIVA  

 

Em levantamento realizado pelo Ministério Público Federal, o Portal da Transparência 

da Prefeitura de Santos, Cidade Aberta, obteve nota 10 contra uma média nacional de 

5,1. Foi a melhor avaliação do País.  O nosso portal tem mais informações do que a lei 

federal determina. Um bom exemplo são os 90 indicadores que avaliam, com 

estatísticas anuais, o desempenho de vários serviços públicos.  



Para ampliar o acesso ao portal e estimular a participação cidadã nos meios de 

controle social, será instituído a Escola da Transparência. O projeto educativo será 

desenvolvido nas escolas das redes pública e privada. Com auxílio de cartilhas 

ilustradas e aplicativo interativo, alunos vão poder conhecer melhor o Portal da 

Transparência, pesquisar e fiscalizar a prestação de contas disponibilizada pelo poder 

público.  A ideia é formar cidadãos mais conscientes e participativos. 

 

Outra proposta defendida pela coligação é a transformação em lei do decreto 

municipal, de 2016, que criou o Comitê Municipal de Transparência Institucional e 

Fiscalização Administrativa e Controle Social de Santos. O objetivo é fortalecer a 

participação de representantes da sociedade civil e fazer com que Santos continue 

sendo uma referência nacional na área da transparência pública. 

  

SANTOS SAUDÁVEL   

 

Em nosso Programa de Governo, a saúde continuará a merecer uma atenção especial. 

Será priorizada a modernização dos prédios das unidades de saúde, que deverão seguir 

o mesmo padrão de qualidade adotado nas 10 policlínicas construídas nos últimos 4 

anos: climatização, acessibilidade, novo mobiliário e áreas específicas para os agentes 

do Programa Saúde da Família.  

 

Além da melhoria da infraestrutura dos prédios, a humanização do atendimento será 

aprimorada com novas ações na UPA Centra Central, nos prontos-socorros e 

policlínicas. O Programa Amigo Voluntário, implantado este ano, terá uma versão com 

crianças e adolescentes, que também poderão ser dedicar às ações voluntárias com a 

supervisão de profissionais da área da saúde.  

 

A redução da taxa de mortalidade infantil será uma das metas do programa, com o 

fortalecimento e ampliação dos programas criados nos últimos quatro anos, como o   

Programa Mãe Santista. Ele terá novas ações desenvolvidas nas policlínicas. O trabalho 



contará com o apoio da Escola de Mães, que já promove uma série de orientações às 

mulheres que vão ter o primeiro filho, bem como as mais experientes.  

 

Depois de ficar abandonado por quase 30 anos, o Complexo Hospitalar dos Estivadores 

terá função estratégica no aumento da oferta de leitos, uma das carências do SUS na 

região.  Entre 2008 e 2012, a Cidade perdeu 19% de seus leitos SUS: passou de 1.063 

para 862. Quando o Estivadores estiver funcionando em sua capacidade plena, o que 

deverá ocorrer em 2017, a Cidade terá 1.137 leitos. O número representa um 

acréscimo de 32%, ou seja, um aumento de 223 novos leitos.  

 

SANTOS EDUCADORA  

 

A educação é a base para formação do ser humano e a transformação da sociedade. 

Para garantir uma educação de boa qualidade, é fundamental assegurar as condições 

necessárias ao exercício diário do ensino. Uma das nossas metas será a continuidade 

do PROEducação, programa que permitiu a realização de obras em 38 unidades de 

ensino, beneficiando cerca de 13 mil alunos. Os investimentos serão ampliados com a 

aprovação do plano de obras e reformas de prédios escolares. Vamos buscar novas 

parcerias com a iniciativa privada e o terceiro setor para melhorias nas escolas. 

  

O Programa Coordenadores de Pais, presente atualmente em 5 escolas municipais, 

será levado a novas unidades. O foco principal da iniciativa é aproximar e integrar a 

família ao ambiente escolar. Serão intensificadas parcerias para aumentar o número 

de pais participantes do programa. 

 

O mesmo será feito com o Justiça Restaurativa, que já funciona com sucesso na 

mediação de conflitos em nove escolas. É promovido o diálogo entre as partes 

envolvidas no conflito e, em vez da simples punição, busca-se a pacificação, com a 

participação do agressor, vítima e comunidade. O programa beneficia cerca de 7 mil 

alunos e será estendido para novas unidades escolares.   

 



O Escola em Tempo Integral é outro programa que iremos ampliar. A Prefeitura 

alcançou a meta 6 do Plano Nacional de Educação, que prevê, para 2024, que 

estabelece a obrigatoriedade de 25% dos alunos em escolas nesse regime de ensino. 

Hoje, cerca de 50% dos estudantes da rede municipal já estão em unidades de tempo 

integral ou com atividades no contraturno.      

 

Para qualificação dos profissionais da Educação, uma das prioridades será o Programa 

Mestre-Aluno. Ele garante o custeio de 100% do valor das mensalidades de cursos de 

mestrado e doutorado para os educadores. Santos foi a 1ª cidade do Brasil a oferecer 

bolsas integrais aos servidores da Educação.   

 

São investimentos importantes que iremos priorizar para melhorar cada vez mais a 

qualidade da educação, que a cada ano registra avanços nos indicadores de avaliação 

do ensino público.  

 

SANTOS INOVADORA, CRIATIVA E INTELIGENTE    

 

Inovar é fazer algo que não foi feito antes. Na Administração Pública, inovação é 

sinônimo de soluções criativas para viabilizar obras, serviços e ações importantes para 

a população. A inovação será um instrumento de estímulo ao protagonismo do 

cidadão. Vamos fomentar o empreendedorismo e a criação de startups nas áreas de 

tecnologia e inovação.  

 

Para o sucesso dessas iniciativas, serão propostas novas parcerias com universidades e 

o Sebrae. Ofereceremos a retaguarda da Incubadora de Empresas, da Sala do 

Empreendedor e dos programas Inova Santos e Investe Santos. A cessão de prédios e 

espaços públicos em áreas em processo de revitalização, como a região da Vila Nova e 

o entorno do Mercado Municipal, será uma das opções para o fomento desse novo 

modelo de negócio. 

 



Presentes nas regiões Central, Morros e Zona Noroeste e ainda este ano na Área 

Continental, as Vilas Criativas serão expandidas com a implantação de novos espaços e 

cursos de formação profissional para famílias em situação de vulnerabilidade social.  

 

Serão incentivados eventos, fóruns, workshops e oficinas na área de cinema, 

potencializando o título de Cidade Criativa, na categoria Cinema, reconhecido pela 

Unesco.   

 

Vamos concluir a obra do Parque Tecnológico no terreno do Colégio Santista. Com 

investimento de R$ 14 milhões, o novo edifício será um espaço voltado às atividades 

de pesquisa e desenvolvimento dos setores de petróleo, gás natural, energia 

renovável, porto, retroporto, logística, desenvolvimento urbano e tecnologia da 

informação. Terá como meta principal estimular o empreendedorismo e a inovação 

tecnológica na região.  

 

As Vilas Criativas, que oferecem cursos de formação profissional e geração de renda 

para pessoas em situação de vulnerabilidade social, serão fortalecidas. Atualmente, 

três unidades já estão em funcionamento: Mercado, Zona Noroeste e Morros. Outras 

quatro serão entregues ainda este ano: Caruara (em prédio já existente) e Penha, Vila 

Nova e Vila Progresso, em fase final de construção. Outra novidade será a Vila Criativa 

Verde, que iremos implantar com foco na área ambiental e sustentabilidade.  

 

O Centro de Controle Operacional (CCO) vai entrar em funcionamento no 1º semestre 

de 2017. Será um dos mais modernos do País. Funcionará de forma ininterrupta em 

espaço de 800 m2 no prédio da Prefeitura, ao lado da DataCenter, que estará 

totalmente integrado à Infovia. Contará com diversos ambientes de gestão da Cidade, 

como sala de crise, sala de monitoramento, sala de segurança, sala de atendimento, 

sala de operação, sala de reunião e sala de imprensa. A principal missão do CCO será 

integrar mais de 20 agências de serviços públicos em um único local, propiciando o 

ambiente adequado para consolidação do conceito de Smart City ou Cidade 

Inteligente.  

 



 

SANTOS MOBILIDADE 

 

Mesmo diante do crescimento da frota de veículos em Santos, motivada pela política 

nacional de incentivo ao transporte individual nas últimas décadas, a Cidade registrou 

importantes avanços na área de mobilidade. As conquistas dos últimos 4 anos tiveram 

como base o Plano de Melhorias do Transporte (PMT), implementado a partir de 2013. 

  

 A frota do transporte público municipal passou a contar com 100% de acesso à 

internet por wi-fi. O sistema de ar condicionado, que não existia em nenhum dos 

ônibus, já está presente em 52% dos veículos. A nossa meta é chegar em 100% em 

quatro anos. O mesmo percentual que conquistamos com a acessibilidade para 

cadeirantes e passageiros com dificuldades de locomoção.   

 

Por meio da Comissão Municipal de Transportes, criada na atual gestão, serão 

discutidas a implementação de outras melhorias que incentivem o santista a trocar o 

carro pelo transporte coletivo. A integração dos ônibus com o Veículo Leve sobre 

Trilhos – VLT é outra prioridade que será estimulada pelo bilhete único. A obra do VLT 

foi iniciada em nossa gestão depois de décadas de espera. A primeira etapa será 

concluída ainda este ano com a entrega das últimas estações. Como meta de Programa 

de Governo, vamos trabalhar em conjunto com o Governo do Estado para a completa 

integração do sistema à região central da Cidade.  

 

O incentivo ao uso de bicicletas ganhará força com a construção de novas ciclovias, 

como a da Avenida Nossa Senhora de Fátima. A obra faz parte do projeto da nova 

Entrada da Cidade, cujos trabalhos já começaram.  A Implantação de bicicletários e a 

criação de novas estações do Bike Santos são outras medidas do nosso Programa de 

Governo.   

 

A implantação de novos corredores de ônibus e a expansão de semáforos inteligentes 

integram o rol de ações para dar maior fluidez ao trânsito. A acessibilidade das 



calçadas, já destacada nas ações do governo, terá continuidade com o PROVIAS. 

Seguiremos o padrão adotado no Programa “Calçada para Todos”. 

      

SANTOS ZELADORA 

 

Santos tem a melhor gestão de lixo do País entre as cidades de médio porte, de acordo 

com estudo feito pela PWC – Pricewaterhouse Coopers. A eficiência no serviço de 

limpeza urbana é fundamental para manter a qualidade de vida dos santistas. Com 

cerca de 90% de aprovação, de acordo com levantamento do Instituto de Pesquisas A 

Tribuna – IPAT, os programas Cidade Sem Lixo e Cata Treco vão merecer atenção 

especial com campanhas educativas permanentes. 

  

Iremos implantar sistemas interativos para que o cidadão possa denunciar o descarte 

irregular de lixo e solicitar a retirada de materiais entulhos. A Guarda Municipal 

contará com novas equipes de fiscalização para coibir com maior rigor o descarte de 

lixo. Totens informativos serão colocados na Cidade para conscientizar sobre os 

programas ambientais.  

 

Também será discutida a criação do Plano Municipal de Drenagem, que deverá prever 

a realização de estudos das redes de drenagem de Santos. Vamos retomar o programa 

de macrodrenagem da Zona Noroeste com a abertura de uma nova licitação e início 

das obras já em 2017. O projeto prevê a continuidade das obras habitacionais, que 

fazem parte do Programa Santos Novos Tempos, além de outras intervenções 

necessárias para atender as famílias que vivem em áreas com maior propensão de 

alagamentos em razão de situações geográficas.   

 

O cronograma de limpeza e manutenção das galerias de águas pluviais estará 

disponível no Portal da Transparência. Daremos continuidade à renovação da 

iluminação pública. Será concluído o levantamento arbóreo para aprimoramento do   

serviços de poda de árvores.  

 



SANTOS SEGURA 

 

As parcerias com as Polícias Militar e Civil, que são uma das marcas da atual gestão, 

serão intensificadas para o aprimoramento da segurança nas ruas. Santos foi uma das 

primeiras cidades do Estado a celebrar convênio com o Governo do Estado para a 

implantação da Atividade Delegada. Pelo acordo, a Prefeitura paga os policiais que 

atuam em horários alternados à jornada de trabalho. Como contrapartida, o Estado 

oferece à estrutura necessária para as operações policiais, com viaturas, fardamento, 

combustível e armamento.     

 

O acordo previa inicialmente 40 policiais, mas em 2016 foi ampliado para 80. Metade 

desse efetivo foi direcionada para o patrulhamento na Zona Noroeste, região que 

mereceu uma atenção especial. Defendemos alterações no convênio para inclusão de 

policiais militares e civis nos serviços de monitoramento por câmeras, garantindo 

maior eficiência nos flagrantes e nas ações preventivas de segurança. 

 

Em cooperação à Secretaria de Segurança Pública do Estado, o CCO vai contribuir com 

as operações estratégicas de policiamento. O georreferenciamento das ocorrências, já 

iniciado pela Administração, também ficará à disposição das operações da força-tarefa.  

 

O uso de câmeras com a tecnologia OCR, que permite a leitura de placas, será 

ampliado para toda a Cidade. Hoje, contamos com 523 câmeras. A meta é dobrar esse 

número em quatro anos. A Guarda Municipal, que passou de 346 em 2013 para mais 

de 500 guardas em quatros anos, receberá investimentos em capacitação e 

aperfeiçoamento profissional. O armamento da GM será limitado a um pelotão de 

elite, que passará por um rigoroso processo de capacitação e treinamento nos termos 

da legislação federal.    

 

SANTOS ACOLHEDORA 

 



Cuidar das pessoas é muito mais que dar abrigo ou praticar um gesto de caridade.  

Uma cidade acolhedora é aquela que oferece as condições necessárias para que uma 

pessoa possa construir o seu próprio destino. Esse princípio continuará presente em 

nossos programas assistenciais. Um bom exemplo foi Casa das Anas, que desde 2014 

atende mulheres com ou sem filhos em situação de rua, oferecendo apoio para sua 

independência.    

 

Para atender o aumento da demanda por serviços de acolhimento e proteção, vamos 

priorizar os investimentos na área social, especialmente em programas que atendem 

pessoas em situação de vulnerabilidade social.  

 

Uma das propostas é o aumento progressivo do orçamento da área social. Só com o 

PROAssistência foram investidos R$ 10,8 milhões em obras e reformas, além da 

construção de novos equipamentos, como o Centro Pop e o Bom Prato Morros.  

 

SANTOS ESPORTIVA 

 

Ao longo dos últimos quatro anos, Santos tem se destacado na realização de 

importantes competições esportivas. Descida das Escadarias dos Morros Monte Serrat 

e Pacheco, Campeonato Santista de Pedestrianismo e Campeonato Santista de Águas 

Abertas são alguns exemplos de eventos que atraíram milhares de pessoas. 

 

Santos foi subsede da Copa do Mundo de Futebol. Recebeu as delegações do México e 

da Costa Rica. Nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, acolhemos 12 delegações: Japão, 

Eslovênia, Itália, Rússia, Egito, Argélia, Tunísia, Uzbequistão, Catar, Índia, Canadá,  e 

Emirados Árabes. São eventos que projetam Santos para o mundo e ajudam a divulgar 

o turismo local.  

 

A construção da Arena Olímpica da Zona Noroeste e da Pista de Skate do Morro da 

Nova Cintra foram conquistas que potencializaram as atividades esportivas em regiões 



de vulnerabilidade social. Avançamos com a implantação de academias de ginástica e a 

criação de cursos e projetos esportivos, como o Campeão na Escola. 

 

Santos ofereceu novas opções para a prática esportiva sempre pensando na inclusão. 

Uma das novidades foi a inserção de pranchas adaptadas para pessoas com deficiência 

na Escolinha Radical de Surf. O Balé sobre Cadeira de Rodas conquistou prêmios em 

suas apresentações.  

    

 O Plano de Governo contempla a modernização dos espaços destinados ao esporte. 

Na atual gestão, o PROEsporte teve investimento total de quase R$ 40 milhões para 

construção e reforma de prédios esportivos. Vamos concluir as obras do Complexo 

Rebouças, na Ponta da Praia, que terá piscina olímpica, novos vestiários e uma 

infraestrutura totalmente acessível. Também será entregue o novo Ginásio 

Poliesportivo do M. Nascimento, na Zona Noroeste, que está em fase final de obras. 

    

SANTOS CULTURAL  

 

A área cultural santista foi uma das que mais receberam investimentos no governo do 

prefeito Paulo Alexandre Barbosa. Um dos projetos mais emblemáticos foi a 

reabertura da Concha Acústica, que permanecia fechada desde 2001 após interdição 

judicial. O espaço foi totalmente remodelado, ganhou nova acústica e hoje serve de 

palco para diversos eventos artísticos que atraem grande público e oferecem 

oportunidade para artistas locais.  

 

A lista de novos equipamentos inclui a criação da primeira sala de cinema da Zona 

Noroeste e a construção de três novas Vilas Criativas. Os equipamentos da Penha, Vila 

Nova e Vila Progresso são estratégicos, pois estão instalados em áreas de baixo IDH – 

Índice de Desenvolvimento Humano.  

 

 O PROCultura viabilizou a remodelação do Museu da Imagem do Som de Santos –MISS 

e a reforma do Cine Arte Posto 4. Também garantiu intervenções nos Teatros Coliseu e 



Guarany que, pela primeira vez, conseguiram o Auto de Vistoria do Corpo de 

Bombeiros - AVCB. 

 

Como proposta de Programa de Governo, defendemos o fortalecimento do Fundo de 

Apoio à Cultura – Facult. A lei sancionada pelo prefeito em 2014 possibilitou o aporte 

de verbas da Secretaria de Cultura no Fundo, que também passou a receber recursos 

de indenizações advindas de ações civis públicas.   

 

Vamos priorizar as oficinas culturais, que hoje são oferecidas em espaços como o Cais 

Milton Teixeira, na Vila Mathias, e o Centro Cultural da Zona Noroeste, por meio da 

Fábrica Cultural, além da Biblioteca Plínio Marcos, no Caruara, e o Centro Cultural e 

Esportivo do Morro do São Bento.  

 

Em parceria com o Governo do Estado, vamos fazer do Centro Cultural da Nova Cadeia 

Velha um grande espaço de apoio à produção cultural. O prédio foi reformado, 

restaurado e revitalizado, algo que não acontecia desde 1980. As ações serão 

promovidas por meio do Conselho Gestor, que conta com representantes da 

Prefeitura, Estado e integrantes da sociedade civil.  

 

SANTOS TURÍSTICA  

 

O turismo é uma das atividades que mais geram empregos no mundo. Ajuda a 

movimentar a economia de diversos países. Em Santos, a realidade não é diferente. Os 

eventos promovidos pela Prefeitura, como o Festival Santos Café, o Festival Nacional 

do Choro e o Feijão com Arte, confirmam o sucesso dessas iniciativas para a 

revitalização da região central. 

 

Para reaquecer o comércio, que foi duramente atingido pela recessão econômica no 

País, vamos apostar em novas parcerias com a iniciativa privada. Foi assim que fizemos 

com o Happy Centro, lançado em novembro de 2015, que trouxe de volta a música de 

qualidade e diversão para as ruas do Centro Histórico.  



 

Os bondes também terão papel importante no Programa de Governo para o Turismo. 

Depois do sucesso do Bonde Brincar e Bonde Café, Santos terá o Bonde Restaurante e 

o Bonde Sushi em circulação pelas ruas do Centro. A nossa proposta é investir 

fortemente nos bondes temáticos e fazer com que esses veículos ajudem a mostrar 

que Santos é muito mais que uma cidade de praia.           

 

Em reconhecimento ao trabalho para melhoria da infraestrutura da Cidade e da 

qualidade das pessoas, Santos - por duas vezes consecutivas - foi considerada a melhor 

cidade para se viver no País, de acordo com estudo feito pela Delta Economics e 

publicado na Revista Exame. Foram analisados 77 atributos das 100 maiores cidades 

brasileiras. É um referencial de que estamos no caminho certo e que devemos sempre 

seguir em frente. 

  

PROPOSTAS TEMÁTICAS: 

 Fortalecer o Programa Participação Direta dos Resultados – PDR com a adoção 

de novas tecnologia, como o Colab.re, para interação e avaliação do 

cumprimento das metas; 

 Manter o pagamento de bônus financeiro aos servidores mediante o 

cumprimento de metas e a obtenção de resultados; 

 Introduzir critérios de meritocracia no processo de seleção dos ocupantes de 

cargo de livre provimento, com a valorização dos servidores estatutários;   

 Ampliar o Programa Eficiência Coletiva com a redução dos gastos públicos e 

melhoria da qualidade do serviço prestado à população; 

 Utilizar a contrapartida social de empresas que atuam ou prestam serviços na 

Cidade para o custeio de programas, reformas ou obras, com o respaldo de 

uma legislação transparente; 

 Revisar a estrutura administrativa da Administração Municipal (direta e 

indireta) para melhor eficiência operacional e redução dos gastos públicos 

 Ampliar os procedimentos administrativos atendidos pelo Programa de 

Procedimentos Digitais;  



 Dar continuidade as parcerias perante entidades do terceiro setor por meio  do 

programa de publicização;   

 Instituir a Escola da Transparência para ampliar acesso ao Portal Cidade Aberta 

e estimular o cidadão a exercer o controle social; 

 Incluir novos serviços públicos no Portal da Transparência, como os 

cronogramas de poda de árvore, limpeza de galerias e rede pluviais e serviços 

de zeladoria; 

 Transformar, por meio de lei, o Comitê Municipal de Transparência 

Institucional e Fiscalização Administrativa e Controle Social, em Conselho 

Municipal; 

 Oficializar, por meio de lei municipal, o padrão de qualidade para construção de 

prédios públicos;  

 Incluir estudantes das redes pública e privada no Programa Amigo Voluntário 

sob a supervisão de profissionais da saúde e educação; 

 Desenvolver novas ações do Programa Mãe Santista para ampliar o 

atendimento às gestantes e reduzir a Taxa de Mortalidade Infantil; 

 Seguir o mesmo padrão de qualidade adotado nas 10 policlínicas construídas 

nos últimos 4 anos, nas novas unidades: com acessibilidade, climatização e 

outras melhorias; 

 Garantir o pleno funcionamento do Complexo Hospitalar dos Estivadores 

mediante a obtenção de recursos para o custeio integral; 

 Priorizar os recursos para reforma e modernização dos prédios escolares por 

meio do PROEducação; 

 Dar continuidade ao programa de climatização das unidades escolares com a 

revisão do sistema elétrico e instalação de aparelhos de ar condicionado; 

 Levar o Programa Coordenadores de Pais, presente atualmente e 5 unidades, 

para novas escolas; 

 Implantar o Programa Justiça Restaurativa, que hoje atende 7 mil alunos, para 

outras unidades da rede municipal; 

 Aumentar o número de alunos em escolas de tempo integral;  

 Ampliar a adesão dos profissionais da Educação no Programa Mestre Aluno;  

 Fortalecer a atuação dos grêmios estudantis nas escolas da rede municipal; 



 Capacitar alunos em projetos de cidadania e democracia participativa; 

 Promover a participação de grupos de escoteiros e organizações não-

governamentais em projetos desenvolvidos nas escolas; 

 Criar novo Portal da Educação que reúna conteúdo programático de apoio às 

disciplinas escolares;  

 Estimular o empreendedorismo com a criação de startups nas áreas de 

tecnologia e inovação em áreas de maior vulnerabilidade social; 

 Incentivar novas parcerias com as universidades e o Sebrae para capacitação de 

empreendedores universitários e do ensino médio; 

 Ampliar o número de empreendedores participantes do Programa Incubadora 

de Empresas; 

 Estimular o uso de prédios em regiões de maior vulnerabilidade social, como o 

entorno do Mercado Municipal, para projetos de economia criativa; 

 Implantar a Vila Criativa Verde, no Jardim Botânico de Santos, para 

capacitações em atividades de sustentabilidade; 

 Atingir 100% o número de ônibus com ar condicionado, que atualmente está 

presente em 52% da frota; 

 Trabalhar para completa integração do Veículo Leve sobre Trilhos – VLT na 

mobilidade do município com a implantação do bilhete único; 

 Construir a ciclovia na Av. Nossa Senhora de Fátima e remodelar a da Av. 

Martins Fontes, obras que integram o projeto de modelação da Entrada da 

Cidade com novos corredores de ônibus; 

 Atuar em parceria com o Governo do Estado na execução da 2ª etapa do 

projeto do VLT na extensão do modal até a região central;  

 Expandir o número de semáforos inteligentes para maior fluidez ao trânsito; 

 Implantar novos corredores de ônibus;   

 Instalar novos bicicletários e estações do Bike Santos; 

 Utilizar sistemas interativos e tecnológicos para fiscalização do descarte 

irregular de resíduos em vias públicas; 

  



 Aumentar o número de equipes de fiscalização para coibir o descarte irregular 

de lixo nas ruas, com ações permanentes coordenadas pela Guarda Municipal; 

 Concluir o levantamento arbóreo para aprimoramento do   serviços de poda de 

árvores; 

 Criar o Plano Municipal de Drenagem para revisão completa do sistema de rede 

de drenagem do Município; 

 Retomar, ainda em 2017, as obras de macrodrenagem da Zona Noroeste;  

 Dar continuidade às novas etapas do PROVias com pavimentação de vias na 

Cidade;   

 Expandir as obras do Programa Calçada para Todos na Cidade, priorizando as 

vias com maior fluxo de pedestres ou com problemas de acessibilidade;  

 Expandir a renovação da iluminação pública com a instalação de lâmpadas de 

LED nos principais corredores de trânsito, por meio de Parceria Público-Privada 

- PPP; 

 Incluir policiais militares e civis nos serviços de monitoramento por câmeras 

mediante convênio com o Governo do Estado; 

 Integrar o Centro de Controle Operacional (CCO), que será entregue em 2017,  

aos órgãos de fiscalização e segurança;  

 Dar prosseguimento ao processo de capacitação dos guardas municipais para o 

armamento de parte da corporação; 

 Ampliar o número de câmeras de monitoramento e expandir o sistema para 

bairros com maior número de ocorrências; 

 Aumentar os investimentos na área social para atender o crescimento das 

demandas em regiões de maior vulnerabilidade social;  

 Manter o Programa de Reformas e Obras Novas no Esporte – PROEsporte para 

modernização dos prédios e equipamentos esportivos; 

 Concluir as obras do Complexo Esportivo Rebouças, na Ponta da Praia, e do 

Poliesportivo M. Nascimento, na Zona Noroeste;  

 Incentivar a realização de novos torneios e campeonatos esportivos na Cidade; 

 Ampliar o número de academias ao ar livre e instalar aparelhos para exercícios 

de pessoas com deficiência; 

 Fortalecer o Fundo de Apoio à Cultura – Facult; 



 Priorizar as oficinas culturais, ampliando a oferta em áreas de maior 

vulnerabilidade social; 

 Implementar as metas do Plano Municipal de Cultura em parceria com o 

movimento artístico-cultural, órgãos governamentais, terceiro setor e iniciativa 

privada; 

 Valorizar e recuperar o patrimônio cultural, material e imaterial da Cidade; 

 Incentivar e auxiliar os Pontos de Cultura; 

 Implantar o Plano Municipal de Turismo; 

 Capacitar os gestores e produtores culturais na elaboração e prestação de 

constas de projetos em programas de incentivo à cultura; 

 Fomentar a participação da Cidade nos roteiros das grandes mostras de arte, 

música, dança, literatura e demais manifestais artístico-culturais; 

 Instituir a Política Municipal de Vacinação contra doenças virais em cães e 

gatos, com vacinas gratuitas para animais de moradores de baixa renda;   

 Implantar consultórios veterinários nas regiões dos Morros e Zona Noroeste; 

 Criar a UMA – Unidade Móvel Animal para consultas veterinárias e 

procedimentos de baixa complexidade; 

 Criar o Código Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal; 

 Implantar novas Praças de Cães; 

 Incentivar projetos habitacionais na área central da cidade; 

 Elaborar e executar o Plano de Desenvolvimento Urbano Sustentável; 

 Ampliar as áreas de permeabilidade e vegetação em logradouros e prédios 

públicos;  

 Introduzir a Ecofrota com a redução gradativa de combustíveis fósseis na frota 

de ônibus e veículos municipais; 

 Apoiar e estimular a criação e participação de cooperativas de catadores na 

coleta de resíduos recicláveis; 

 Adotar o uso da Recicleta em substituição às carroças de tração humana por 

catadores de resíduos reciclados; 

 Incentivar a instalação de painéis de captação de energia térmica e 

fotovoltaica;  

 Implantar sistemas de controle de contaminação do lençol freático; 



 Criar indicadores municipais de áreas verdes por bairro; 

 Mapear áreas do Município para compensação ambiental; 

 Definir plano de recuperação da área contaminada do antigo aterro da Alemoa, 

na Vila dos Criadores; 

 Viabilizar com a Caixa Econômica Federal o financiamento de 320 unidades 

habitacionais do Programa Meu Lar, para o servidor público; 

 Entregar 1.900 moradias populares já em construção e iniciar obras de mais 

600, totalizando 2.500 unidades.      


